
ZÇNAIDE AZEREDO 

,| A preocupação do Ministério da 
| Aeronáutica com a manutenção dais 
1 Forças Aimádas na garantia da lei e 
ida ordem interna, aliada ao interesse 
;em resguardar as conquistas milita­
res no campo da segurança nacional, 
levou-a a subestimar o acompanha­
mento, na Assembleia Nacional 
Constituinte, tié assuntos puramente 
jrofissionais. E o resultdo íol arrasa-
ior para a FAB, pois nessa primeira 
ase de trabalhos constitucionais 
>erdeu o Departamento de Aviaçãq 
3Í_yH e tem o Correio Aereó Nacional. 

, freso apenas por umã têriúe emenda, 
; ntroduzida à última hora, na Subco­
missão da Defesa do Estado. 

J ÇLCAN — orgulho do brigadeiro 
Eduardo Gomes, patrono da FAB —, 
impresso no capítulo das competên­
cias da União desde a Constituição 
de 1946,. deixou de ser considerado 
íomo tal na Subcomissão a eie afeta, 
á dos Transportes. Segundo inte-

' grantes daquela Subcomissão, a Ae­
ronáutica deixou de atender ao pedi­
do do deputado Sérgio Naia ÍFMDB-

. MG) para que alguém fosse até a As­
sembleia falar sobre o Correio Aéreo 
Racional. Na falta de qualquer defe­
sa, a subcomissão acabou votando 

. pela sua abolição do texto constitu­
cional. 

Notando a falha, já ao apagar 
das luzes dos trabalhos da subcomis-

" sfio, os assessores parlamentares da 
Aeronáutica não conseguiram reaver 

. aí perda e foi na madrugada de do-
rpingo, durante a votação do relato-

ra perder 
rio da Subcomissão de Defesa do Es­
tado, da Sociedade e de sua Seguran­
ça (que trata do papel constitucional 
das Forças Armadas), que o consti­
tuinte O tomar Pinto (FTB-RR), bri­
gadeiro da Reserva, alertado pelos 
assessores da Aeronáutica, conse­
guiu passar a emenda de reínclusõo 
do Correio Aéreo Nacional naquela 
Subcomissão, que nada tem que ver 
cora o tema. 

A mesma sorte, contudo, os as­
sessores não tiveram com relaçSo ao 
Departamento de Aviação Civil, con­
centrando seus trabalhos na Comis­
são de Defesa do Estado, cujos mem­
bros foram, inclusive, levados a co­
nhecer as instalações do Clndacta. 
Os assessores despreocuparam-se da 
Subcomissão de Transportes. E foi 
ali, às vésperas da votação do relató­
rio, que se aperceberam de uma 
emenda resultante de tobby dos ae­
ronautas e aerovlárlos, que autoriza­
va a transferência do DAC para a 
administração civil. 

Não mais havendo tempo de se 
trabalhar em cima dos constituintes 
daquela Subcomissão, como Já havia 
feito com os membros da Subcomis­
são de Defesa do Estado, a Aeronáu­
tica acabou perdendo o DAC. Reco­
nhecendo que a "batalha Já está ga­
nha" no relatório que trata da parti­
cipação dos militares na defesa inter­
na, a Aeronáutica preocupa-se em re­
cuperar o tempo perdido e passa a 
investir naqueles que podem fazer 
com que a aviação civil retorne ès 
atribuições do Ministério. 

Brasília — Ag. Estado 

H:-'--•••••••! •-- ^ V í ^ ^ l 

!'l p -í 
'̂ -• •''•- - • ' ^ : t tf-."' *:= ' ' ^ 

^ ~*\'by*;,\v> ÍÀX.-.^. 
•:m fí... 

&L& 

-' f 

286 79 
Eduardo Comes , patrono do CAN f . 
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